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E;' �AÀitTilD W co autos do recurso intor 

3)03t0 por  Ifl' LÀ do i].oncar  rariciao e suaa tifli s Aurora o 

Cacilda da docic o da Junta Adrniniotrativa da Caixa do Apo 

3ontadoria o Poncs os do Sorviços ?ublicoa Urbanos, em So 

Luiz, Maranh o, c1eno ando a ponn o que solicitaram como boo, 

neficiariae do 211vio Alencar  rand o, filho cia primotvq 

recorrente o Irm 4 das dornai ; 

CONSIDERANDO que o tldo  oujus" ora ompro ado 

horista, tendo trabalhado 10.510 horas no pVTft O comproon-

cLido ontr4 aotembrodc 1931  o marro do 19361 

CON 1DEPANDO que o primeiro julgamento foi con-

vertido ora diligencia afim do a Caixa informar si o ex-anoo 

ciado servira,anteriormcnto, a qualquer emprega sujeita ao 

regimom do dcc. n. 20,469, do 142  do outubro do 1931,  tendo 

sido apurado que, de fato, ele havia trabalhado na Compa-

nhia do Nave aç o Fluvial Bog a & Irm o, closdo 3. do abril 

do 1929 atò 31 do maio cio 1930,  ou soja, durante 1 ano o 

2 meses; 

CONSII)ERJd•TDO  uo, cem &3t05 o1niontoa, o 3orvi. 

ço Toenico Atuarial calculou em li. anos, nove mscs O 21 dias 

o tempo total do serviço do  do..eujus  o diz que, para efoi 

te do calculo, considerou apenas 8.797 horas, ao em voz das 

10.510, porque no podo ser computado no tempo do sorvi o 

o que excedesse do 200 horas por 

CONSIDERA)D0 quo, admitido que esteja certa a 



f  C o e ntt i çi'ocuiUia  c'r  nuIu  o v1u0 9 it to  , uc1r1i.ti do 

u) e 'J1) (Ujuu" t FO3' O  ($  1C$CfJ ( 2L 3iu  rlc tori— 

)O (10 

2O..65 d1up o 

a ec;  id 'ai'  uc ('  uvt. 35 do doe, n......0 

eti oioltoa da apc entadorla por lrwa-
U j jy, OU pO 2UO, por  1ocinont  do ae•;o 
ci ciø (t1  cofltLkl? 0trU30 011 !Ai3  XTO3 do  o'vi's 
flç0,  oru çalcu1acta por ui uno .ntoiro, no 
' to do o tempo, a VrLiQao ocadonte do 

:í:iDO cuo  (lOCCIO que a fraça 9 r:ccc o 21  diLÂ 

azeadu o uv1don IAI-CÀmeuito, dc 6 nua , dovoria Ijov contada cno uxi uno 

inteiro, o o "do cujuzi" pa ax' a a ter 0c1 5 ance rnin1mo3 edpidoc 

pela lei; 

CO D:t DO, por corto, quo o dicp03it1v0 diz "que 

contar § anos", rnua# aqui so trata do ixn cano limito, de 

eta OxCOPOI mal, o xo  or2.a juoto  uo, IlôstGU 0a1302 Urnitcc, a 

lei Í& o otuol cm lw.ar du bentvola, nem soria do ocuidado a co 

no a o deita va taCom fl03 canos lim.tte , juctanonto  Xits1O ela 

co 9pr080nta ernio noc ca3,ia ao associado; 

CÇj ID RAUDO, ain&, que o 5 12 do art. 12 do doe. 

n. 20.J;.65, citado, o3tabolOoO 

"Quando a romunovtç o cio trabalho tiver utdo 
"total ou par,ia1'ento cntab9lcoida por dia 
"ou ;pbr hora, o cnidorar co a como VOrIO tmønto 
onc tr, para cc ofoitoc â a preconto lol, a 

Zilpô,r: 
tancla oorrocpondortto a 25 dtao ou a 200 
JO trabalho efo ivo, aorocoida &À pa'to 

"do calario pago por nicap ai 

CON iD1AflDO  uo, evidentemente, a fitctç o dcctae aoo 
horao rara o trabalho vari vol doo horictuo nada rna.tc é quo um modo 

do ibcar o vonoiric to monnal para o ooito da ooxitr.buiç o quo deve-

rã pagar à  o a prova donta arnorq o o que tal  arttro oct 

no captuio da  DAS  do decreto monoto ado; 

coI):wdoo auo, querer oxtendor onta fixa o à oon 

1 



í 

O''  

tua •aI1i  cjo o o  oioc,or iflll L IL4j  '  Li2 

ui:.!:[iiU jirj  co ntar  200  oras prc afoito da e ou-

o IM M,  OOXtCU  O tomp& d n rvIc o  é cutr& eou 

io a eontribu.ç o para a Cai a  r;enúo 

o W1aL p01 n çrom trobro O3 vonc5  o nt na,  o mictür pr1notro 1'2.x r o 

vcmú1'iunto vu voi c10 hor8. ta, ClUI. VOUU1,hMido o oat bolecimento d 

J.an dOU  oras  xait ecntom do tempo do sorviQo, n o 

hu na 3oi r1011hitr d1 po:i.t1vo que mWICLO fi xa r 200 horas como oqulva-

ino5.a do m 3; 

CO SID AN$X) que o tempo cio serviço devora or compu 

tado pelo tempo em que o Omprogado esteve  A dispoaiç v du empra' 

a, pronto ao sou o0rv1ço9 desde que chamado a trabalhais, o a air 

deve ser oontado &isø tempo, porque cio.. ta foria tambom à o dose m-

to mensal a favor da Ca na, iniciado oj a aeJniss o do empregado 

o independente do namoro de horus ofettvanente trabalhadas por 

CO ID}i )O q us proceder do fox'ta dlfor'onito 0# cho-

Car-so ao absurdo cio u m horiita ter descontado dux'anto 5 anw so 

guldw a favor da Caici o ou tempo do norvigo afinal oor apOna p 

digamos, cio 3 gnoo,, pois p0103 do  entes, polo que uuai finanças 

ressonttuu.so, teria oonplotado a octr6noig, mas 1 pela forma orro-

noa do calcular cori bano rias 200 horas, aincia lhe faltam 3 anos 

do  criftcics; 

COflSIDEPANi)() quoj, sei sc bra do dv1&in, o osp %to 

do uma lot prccipua onte do prevtd nota o do aøf4jt&1cia, quando 

fixou as 200 horas, no poderia ter sido o cio oroar semelhante 

InIquIdadeo nem o do proju ioar souz assOciadoS,  ras, apenas o do 

fixar wi fator que se apresentava variavel, para os fins das ecn 

trihutç&s devidas; 

OO L)i,/ND0 que, no caso prosonto, o "de cujua" 
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oncic ?Li g1O íO servico d.  .ir':  : .  :'(itO1bzjO  o :L91 

ato 9 do julho dc 193G  1t U  Lc pcx  fl'V t O nostu epri  O(i 

o  lã  r 1 ont O, i  ) So  1 i12.a  ic ac10 uo tempo or que 

trabalhou na Coio mhci ;avo uçao  luvia1, 1 ano o 2,1 ilóSOD O por 

faz o total do 5 anos,  11 lôles o 1 dia, eubondo.*lho b u itn 

roitc  loixar inz o aco br .ar1tx  tpo tivo ; 

tio Con o].ho  aciona1 do TIUba-

2ho dar provimento  o recurso para mandur uono dov a pona o  ø 

r000rrottozó 

ïio do Janelrois i. do abril do 1939. 

a)  Mnoz1oo  ido1f Prealdente 

JaC, L1 a i'orrot a  Relator 

Fut pronontc.'  a) vunao V ol10 Adi. do 1x'oo. 00* 
rat Int 

Pub1toa6o no "Dia Mo Otictal" em  /9 / r / y 
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